
MINIGUIA



CHIANG MAI

CHIANG RAI

PHUKET

KOH SAMUI

BANGKOK

KRABI

KOH PHI PHI

Tailândia,  
terra da  
delicadeza.
A Tailândia é um dos países mais fascinantes da 
Ásia. Combina a exuberância de seus templos 
budistas ao brilho das águas cristalinas de suas 
praias, com a vantagem de ser bastante acessível 
economicamente. Hospedagem, passeios e  
restaurante custam bem menos que em outras 
partes do globo. A partir de US$10 come-se uma 
refeição em um bom restaurante local, e  
diárias em hotéis de muito bom padrão  
custam a partir de US$60. 
Mercados flutuantes, tuk-tuks e até elefantes que 
podem ser vistos pelas ruas fazem parte Do charme 
desse país habitado por um povo sorridente, pacífico 
e que sabe receber muito bem os visitantes.
A capital Bangkok equivale a uma grande imersão 
cultural. Uma cidade rica em templos belíssimos com 
estátuas de Buda gigantes, como o do Templo do Buda 
Deitado. De norte a sul sobram belezas naturais. 
A Tailândia tem selvas, montanhas, rios, ilhas e 
praias de cinema. As praias mais desejadas, aliás, 
estão no litoral sul tailandês, ao longo da península 
cercada pelas águas cristalinas do mar de  
Andaman. É o caso da lendária Maya Beach,  
cenário do filme “A praia”, com Leonardo di Caprio, 
e que virou símbolo do que existe de mais perfeito 
em um cenário à beira-mar.  
 
A Tailândia oferece uma equilibrada mistura  
entre a natureza e os aspectos da cultura budista.
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Bangkok é a capital e também a maior cidade da 
Tailândia. Tem cerca de 12 milhões de habitantes. 
O trânsito é intenso e marcado pela presença dos 
tuk-tuks que estão em toda parte. A cidade é toda 
cortada por canais, o que lhe rendeu o apelido 
de Veneza do Oriente. Muito desses canais são 
usados como vias de acesso com mercados flutu-
antes, e que se transformaram em um símbolo da 
cidade, dando o toque inusitado em meio ao  
centro urbano. Pelas ruas caminham monges 
budistas vestidos de laranja. Vendedores ambu-
lantes vendem espetinhos de gafanhoto e cigarra. 
E em cada esquina, tailandeses sorridentes  
convidam os turistas a uma massagem thai.
Aliás, ir à Tailândia e não fazer uma massagem é 
quase como ir à Paris e não ir à torre Eiffel.  
A rua Khaosan, que é fechada ao trânsito de 
carros, é o lugar perfeito para entrar no clima da 
capital tailandesa.
Mas nem só do inusitado vive Bangkok. A cidade 
abriga lindos templos: Wat Phra Kaew, também 
conhecido como Templo Esmeralda é considerado 
o mais sagrado deles, com sua imagem do Buda 
em esmeralda. O What Pho, por sua vez, possui 
imenso Buda folheado a ouro e com 46m de  
comprimento.
Quando quiser ir às compras, considere os  
chamados night markets: Patpong é um dos mais 
conhecidos mercados noturnos; ali são vendidos 
especiarias, incensos e objetos de decoração a 
preços muito econômicos.

Chiang Mai
A cidade é o principal destino turístico do norte 
do país. Fica em uma linda região de montanhas, 
e possui um centro histórico do século XIII. Há 
muitos barzinhos e restaurantes de comida típica 
onde são servidos o tradicional arroz com manga. 
Os passeios por lá levam a conhecer os templos de 
Wat Phra Singh e de Wat Phra Taht Doi Suthep, 
com suas impressionantes arquiteturas douradas.
Imperdível é a visita a um dos diversos santuários 
de elefantes, onde uma nova abordagem ética e 
de respeito ao animal é praticada. São animais 
resgatados de trabalhos forçados e nessas reservas 
eles recebem o tratamento adequado. O visitante 
terá a oportunidade de conhecer como eles vivem, 
o cuidado veterinário que recebem, a importância 
em protegê-los e poderão ter momentos inesquecí-
veis de interação com eles, seja participando de um 
spa de lama, dar banho ou alimentá-los. Atenção:  
é estritamente proibido montar nos elefantes.
Chiang Rai
Dista cerca de 3h de Chiang Mai e é conhecida por 
seus belos templos. Um dos mais conhecidos é o 
Templo Branco, com esculturas fantásticas e uma 
passarela de entrada que passa sobre uma grande 
escultura com centenas de mãos. Já o Templo 
Preto, do século XIV, é um complexo de casas de 
madeira que funcionam como museu.
Perto de Chiang Rai está a tribo das Karens, as  
mulheres que usam argolas no pescoço. São tribos 
que vieram de Myanmar há décadas em função de 
perseguição política e ali se estabeleceram. Os  
homens geralmente trabalham no campo e as  
mulheres trabalham com artesanato e uma tecela-
gem bastante colorida. Uma chance de não somente 
conhecer o trabalho delas, mas o modo como vivem e 
um pouco da história de resistência desse povo.

Bangkok,  
Chang Mai e  
Chang Rai 



 Ilhas e praias  
na Tailândia

Phuket e Phi Phi
Phuket é a maior ilha da Tailândia. Fica ao sul 
do país, cercada pelas águas cristalinas do mar 
de Andaman. Ela é repleta de belas praias,  
montanhas impressionantes e com uma vida 
noturna para lá de animada, com muitos bares e 
casas de shows.
Há muito bons resorts pela ilha e praias dos mais 
variados estilos. Patong Beach é a mais turística 
delas. A paisagem pode não empolgar tanto, por 
conta das areias escuras e do mar de guarda-sóis, 
mas o lugar conta com muitas lojas, shoppings, 
restaurantes, casas de massagem e casas noturnas.
Um pouco mais ao norte ficam outras praias que 
valem muito a pena conhecer e, àqueles que que-
rem menos agito, se hospedar. São elas: Kamala, 
Surin e  Bang Tao, sendo essa última bastante 
preservada. 
Alugar uma scooter é uma boa forma de circular 
pela ilha. Lembre-se de encontrar o caminho até 
o mirante Kata, de onde se tem um inesquecível 
visual do mar azul e das praias da ilha.
Dois ou três dias são suficientes para conhecer 
bem Phuket, que é passagem quase que obriga-

tória para quem deseja chegar às lendárias ilhas 
Phi Phi. De Phuket parte os ferries que levam os 
turistas a conhecer o destino dos sonhos de dez 
em cada dez viajantes que vão ao país. 
As Koh Phi Phi ganharam fama mundial quando 
serviram de cenário para o filme “A praia”,  
estrelado por Leonardo di Caprio. A praia do 
filme é Maya Bay, que fica em Koh Phi Phi Leh  
e agora é considerada Parque Nacional. 
Para chegar até lá é preciso pegar um ferry desde 
Phuket até Koh Phi Phi Don, onde está um  
pequeno vilarejo  com hotéis, lojas e restauran-
tes. A vila é bem simpática e oferece até certo  
agito noturno, com boates e apresentações de 
lutas de muay thai. A partir do vilarejo é bem 
fácil embarcar nos chamados long tail boats, 
para passear para outras ilhas nos arredores, 
como as ilhas Bamboo e Monkey, com praias de 
areia branquinha e mar muito azul. Outro desses 
passeios leva o visitante até Maya Bay.
A água cristalina e os rochedos no entorno dão 
a atmosfera de paraíso perdido ao lugar. A dica, 
porém é ir de manhã bem cedo, antes das 9h, 
quando a praia ainda está bem mais vazia e é 
possível curtir o clima mágico do lugar.



Koh Samui
É a segunda maior ilha do país e um dos  
principais destinos de viajantes internacionais.  
Mar azul cristalino, aeroporto próprio e resorts 
de redes internacionais como Ritz-Carlton e 
Belmond atraem viajantes de todos os cantos do 
mundo. Para quem busca o descanso e o conforto 
à beira-mar, Koh Samui é o lugar ideal, espe-
cialmente para uma viagem a dois. Koh Samui 
é romântica e perfeita para energizar a mente, o 
corpo e o espírito, seja numa rede na praia ou nos 
muitos spas que oferecem massagens,  
balanceamento de chakras e imersões de ioga e 
tai chi chuan. 
Para os mergulhadores, a ilha é um dos hotspots 
da Tailândia, com mais de 600 pontos de mergulho 
espalhados pelos arredores. Ela também é bastante 
montanhosa e oferece diversos passeios de  
ecoturismo, com trilhas que levam a mirantes e 
altas cachoeiras.

Krabi
Cerca de 165km de Phuket e a 42km de Koh Phi 
Phi, ela vem ganhando fama a cada ano por cau-
sa da incrível beleza natural nesse trecho do litoral 

tailandês. Suas praias são marcadas por falésias 
dramáticas e grandes pináculos rochosos que se 
elevam das águas azuis do mar de Andaman.  
O cenário inspirou os produtores de Avatar para 
criar as paisagens surreais do filme.
Há muitas praias ainda desertas, baías escondidas, 
além de exuberante floresta tropical que toma 
conta das encostas das montanhas. Relaxar nas 
praias, como Phra Nang, é o programa preferido 
dos visitantes. Mas há muitas outras atividades, 
como passeios nos barcos típicos (long tail boats) 
que levam às diversas ilhas e penínsulas, como 
a de Railway, cujas falésias são consideradas o 
melhor lugar do país para a prática de escalada.
A região também abria o Wat Tha Sua, ou  
Templo do Tigre, que fica no topo de uma colina 
com vista deslumbrante para o litoral de Krabi.



A viagem ao sudeste asiático permite combinar 
uma série de países que, ou se complementam 
entre si por sua semelhança cultural, ou por seus 
contrastes, cada um com suas próprias atrações 
que tornam a viagem única.
É muito fácil sair dos templos e mercados  
flutuantes de Bangkok para depois embarcar em 
um cruzeiro pela fascinante baía de Há Long no  
Vietnã. Um país de muitos contrastes, o Vietnã 
oferece paisagens como as dos campos de arroz e 
seus trabalhadores com o chapéu cônico, a de um 
grande centro metropolitano como Ho Chi Minh, 
que abriga prédios da época dos franceses aos 
túneis que guardam as memórias da guerra com 
os Estados Unidos. 

O Camboja tem sua estrela maior na cidade de 
Siem Reap, cujos arredores são repletos de templos 
e monumentos impressionantes. O mais importante 
deles, Angkor, um complexo de templos da cultura 
khmer, foi declarado Patrimônio da Humanidade 
pela Unesco por ser considerado a maior estrutura 
religiosa já construída.
Cingapura, um caldeirão cultural composto por 
malaios, chineses e indianos e, por sua localização 
estratégica, é um importante entreposto comercial. 
Foi considerado nos anos 90 um dos 4 tigres asiáticos, 
tornando-se um importante centro financeiro. 
Modernidade, tradições dos principais grupos que 
o compõem e a história de sua formação como país 
fazem-no um destino ainda mais surpreendente.

Tailândia com  
Vietnã, Camboja e Cingapura 

Bangkok com essências do 
Vietnã e Camboja – 14 noites
Bangkok, Hanoi, Ha Long, Danang, Hoi Na, Hue, 
Ho Chi Minh, delta do Mekong e Siem Reap

Tailândia essencial e Phuket  
9 noites
Bangkok, Chiang Rai, Chiang Mai e Phuket

Tailândia essencial com Phuket e Phi Phi Island – 12 noites
Bangkok, Chiang Rai, Chiang Mai, Phuket e Phi Phi Island

Tailândia essencial  
6 noites
Bangkok, Chiang Rai e Chiang Mai

Cingapura, Vietnã, Camboja 
e Tailândia – 12 noites
Cingapura, Hanoi, Ha Long, Siem Reap e Bangkok



Guia Prático
Visto – Brasileiros não precisam de visto de entrada 
na Tailândia para permanência até 90 dias.
Vacina – obrigatória a imunização até 10 dias 
antes do embarque.
Idioma – o tailandês é o idioma oficial, mas o 
inglês é comumente usado nos destinos turísticos.
Fuso – são dez horas a mais em relação ao horário 
de Brasília.
Como circular – as viagens em ônibus pelo país 
são muito demoradas. A melhor alternativa para 
viajar pelo país é utilizar os voos das companhias 
aéreas locais. Dentro das cidades, a forma mais 
típica de circular é a bordo dos tuk-tuks, moto com 
carroceria improvisada para duas ou quatro pessoas. 
Eles estão em todos os lugares. Mas lembre-se: 
importante combinar o preço antes de embarcar. 
Não estranhe se, vez ou outra, o condutor desviar e 
parar em uma loja de seda ou souvenir. Geralmente 
a loja paga ao condutor a gasolina para levar o 
cliente até lá.

De pacote é melhor – os pacotes são a  
melhor maneira de conhecer a Tailândia de 
modo prático e com ótima relação custo- 
benefício. A Flot oferece roteiros de 6 a 12 noites 
visitando as principais atrações do país e com 

todos os serviços contratados: passagem aérea 
internacional, hospedagem, traslados, passeios 
e voos internos.
Quanto custa – tudo custa bem mais em 
conta na Tailândia: boas refeições a partir de 
US$10,00, passeios a partir de US$30,  
diárias em hotéis 4* a partir de US$60.  
O que custa mais caro é a passagem aérea  
do Brasil até lá. 

Sabores inusitados – a comida tailandesa é  
bastante condimentada e aromática, com bastante 
uso de ervas combinado com frutas, aves e frutos do 
mar. Para aventuras gastronômicas é o lugar ideal. 
Caso queira arriscar ainda mais o paladar, nas ruas 
são vendidos os espetinhos de gafanhoto e cigarra.
Para não cometer gafes: 
• Não é permitido entrar com roupas decotadas ou  
   camisas sem manga nos templos.
• Mulheres não devem jamais tocar os monges.  
   Então, cuidado ao pedir informação ou pedir  
   para tirar uma foto.
• O cumprimento típico é uma leve inclinação do  
   corpo com as mãos juntas, como em oração.
• Nunca chegue beijando ou apertando a mão  
   de alguém.
• O tailandês se assusta com pessoas irritadas e  
   mal-humoradas. Mantenha sempre a calma.
• Beijos e abraços acalorados nas ruas não são  
   bem-vistos.



Acesse o QR code  
e saiba mais sobre a 
oferta da Flot para a 

Tailândia.

flot.com.br

(11) 3090-9996

flot@flot.com.br

flot.viagens

flotviagens


